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Resumo: 

O projeto do Centro de Memória dos Trabalhadores visa contribuir para a 

produção, guarda e divulgação de documentos acerca das atividades realizadas pelos 

diferentes grupos de trabalhadores de Cabo Frio e região no que se refere às ações por 

eles realizadas ao longo do tempo. Tanto o desenvolvimento específico das tarefas 

laborais dos diferentes grupos de trabalhadores da região quanto as atividades sociais, 

culturais, políticas e esportivas desenvolvidas na construção da sociedade em tela na área 

abrangida pelo Centro de Memória dos Trabalhadores são objetos desse projeto. 

O recorte espacial proposto para o desenvolvimento deste projeto é a região do 

entorno da Lagoa de Araruama, que engloba os municípios de Cabo Frio, Búzios, Arraial 

do Cabo, São Pedro da Aldeia, Iguaba, Araruama e Saquarema. A escolha desse recorte 

se deve ao fato de as principais atividades econômicas desenvolvidas nessa região serem 

comuns aos municípios que a compõem. Dessa forma, ainda que pareça ambicioso, o 

Centro de Memórias dos Trabalhadores de Cabo Frio e Região do Instituto Federal 

Fluminense considera de importância fundamental a realização desse esforço de modo a 

possibilitar a ampliação de alternativas que contribuam para pesquisas sobre a região 

abrangida pelo IFF. 

Nesse sentido, o primeiro projeto desenvolvido pelo Centro de Memória dos 

Trabalhadores é a digitalização de todos os números do jornal A Gazeta da Baixada 

editado pelo jornalista José Rezende ao longo das décadas de 1960 e 1970. 
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Abstract: 

 

The Centro de Memória dos Trabalhadores project aims to contribute to the production, 

storage and dissemination of documents about the activities carried out by the different 

groups of workers in Cabo Frio and region with regard to the actions carried out by them 

over time. Both the specific development of the work tasks of the different groups of 

workers in the region, as well as the social, cultural, political and sports activities 

developed in the construction of the society in question in the area covered by the Centro 

de Memória dos Trabalhadores are the objects of this project. 

The spatial cut proposed for the development of this project is the region around Lagoa 

de Araruama, which encompasses the municipalities of Cabo Frio, Búzios, Arraial do 

Cabo, São Pedro da Aldeia, Iguaba, Araruama and Saquarema. The choice of this cut is 

due to the fact that the main economic activities developed in this region are common to 

the municipalities that comprise it. In this way, although it seems ambitious, the Centro 

de Memórias dos Trabalhadores de Cabo Frio e Região of the Instituto Federal 

Fluminense considers it of fundamental importance to carry out this effort in order to 

enable the expansion of alternatives that contribute to research on the region covered by 

the IFF. 

In this sense, the first project developed by the Workers' Memory Center is the 

digitization of all the issues of the newspaper A Gazeta da Baixada edited by journalist 

José Rezende throughout the 1960s and 1970s. 
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INTRODUÇÃO 

O projeto do Centro de Memória dos Trabalhadores visa contribuir para a 

produção, guarda e divulgação de documentos acerca das atividades realizadas pelos 

diferentes grupos de trabalhadores de Cabo Frio e região no que se refere às atividades 

que realizam. Tanto o desenvolvimento específico das atividades laborais dos diferentes 

grupos de trabalhadores da região quanto as atividades sociais, culturais, políticas e 

esportivas desenvolvidas na construção da sociedade em tela na área abrangida pelo 

Centro de Memória são objetos desse projeto. 

O recorte espacial proposto para o desenvolvimento deste projeto é a região do 

entorno da Lagoa de Araruama, que engloba os municípios de Cabo Frio, Búzios, Arraial 



do Cabo, São Pedro da Aldeia, Iguaba, Araruama e Saquarema. A escolha desse recorte 

se deve ao fato de as principais atividades econômicas desenvolvidas nessa região serem 

comuns aos municípios que a compõem. Dessa forma, ainda que pareça ambicioso, o 

Centro de Memórias dos Trabalhadores de Cabo Frio e Região do Instituto Federal 

Fluminense considera de importância fundamental a realização desse esforço de modo a 

possibilitar a ampliação de alternativas que contribuam para pesquisas sobre a região 

abrangida pelo IFF. 

Consideramos que, apesar da importância que a Região dos Lagos de uma maneira 

geral, e a cidade de Cabo Frio em particular, possuem para o Estado do Rio de Janeiro e 

para o País, há um número reduzido de trabalhos acadêmicos que se ocupem da 

diversidade de temas e aspectos específicos do local, bem como de ações relacionadas à 

preservação do patrimônio natural e cultural da região. A carência de material para 

estudos vai desde a perda de material lítico e cerâmico do período pré-histórico da região, 

por exemplo, a remanescentes da história recente da região como a ausência de 

documentação trabalhista das inúmeras salinas que existiram na região ou do último 

galpão de sal existente na região do antigo porto da Passagem, o qual foi demolido 

recentemente depois de uma longa disputa entre a sociedade civil, o proprietário do 

terreno e o poder público local. A ausência de instituições que guardem, protejam e 

estimulem a pesquisa nos diferentes campos do saber é algo do qual pesquisadores das 

mais diversas áreas se ressentem ao darem início a suas pesquisas. 

Um dos motivos para a escassez de trabalhos é a dificuldade de acesso a fontes de 

informação, o que ocorre por falta de arquivos devidamente organizados que possam 

facilitar o acesso dos pesquisadores e o consequente desenvolvimento de pesquisas que 

promovam uma maior discussão sobre os temas regionais. Qualquer pesquisa mais 

profunda esbarra na precariedade das instituições e na dificuldade em preservar as 

múltiplas memórias da região, levando os pesquisadores a buscar nos moradores locais o 

auxílio que as instituições não têm condições de lhes oferecer. Nesse sentido, 

consideramos de fundamental importância o desenvolvimento de projetos que contribuam 

para a produção de fontes de modo a legitimar e fortalecer o Centro de Memória da 

História dos Trabalhadores do campus Cabo Frio do Instituto Federal Fluminense. Essa 

iniciativa atenderia tanto aos nossos alunos quanto àqueles que buscam desenvolver suas 

pesquisas acadêmicas e encontram grande dificuldade em recuperar informações. O 

Centro de Memória atenderia também aos inúmeros memorialistas da região, além de 



atender aos que buscam um local adequado para a guarda de documentos que estão em 

sua posse por não disporem de local seguro para doação. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

O projeto de digitalização dos jornais Gazeta da Baixada partiu da dificuldade 

existente relatada acima - da necessidade de salvaguardar as fontes históricas que ajudam 

a contar a história da região, em especial aquelas mais sensíveis, como jornais, que correm 

o risco de se perder em função da sua fragilidade. 

As etapas desenvolvidas na realização desse projeto foram várias. 

Partimos, inicialmente, da descoberta do acervo e do consequente contato com os 

detentores dos direitos. Esse contato, além de essencial para termos acesso à 

documentação, fazia-se necessário para expor para os proprietários (viúva e filhos do 

jornalista José Rezende) sobre a existência de um Centro de Memória dentro de uma 

Instituição de Ensino, Pesquisa e Extensão que transmita segurança e credibilidade aos 

proprietários da documentação, de modo a cederem o acesso para o desenvolvimento do 

projeto. 

Vencida a primeira etapa, elaboramos o projeto e o inscrevemos no edital interno 

do Instituto Federal Fluminense para obter o aval da instituição e poder contar com as 

bolsistas que, efetivamente, ficariam responsáveis pela digitalização do material. 

A digitalização do material segue sete etapas, a saber: 

1) Retirada do material da casa da senhora Luzia Rezende, proprietária e cuidadora do 

material desde o momento da sua publicação. 

2) Orientação das bolsistas sobre como proceder a digitalização do material desde o 

momento do seu recebimento. 

3) Separar o material no Centro de Memória e designar qual bolsista ficará responsável 

por qual parte do material recebido naquele momento. 

4) Abertura dos fardos dos jornais e identificação do conteúdo de cada fardo. Ver o que 

há dentro de cada fardo, quantos jornais existem naquele fardo, qual o número e data 

de publicação de cada um dos jornais, identificação de outros materiais que 

porventura existam dentro de cada fardo (fotografias, objetos, jornais diferentes 

daqueles que são objeto primeiro do projeto etc.). 

5) Digitalização de cada material existente dentro de cada um dos fardos. 

6) Descrição do material digitalizado. 



7) Reembalar o material, colocando junto uma folha com todo o conteúdo ali 

encontrado, o processo que foi realizado com aquele material e o nome da bolsista 

responsável por realizar o processo. 

Feito isso, o material é novamente reunido e em seguida é levado de volta para a 

casa da dona Luzia Rezende, guardado no armário por ela indicado e um novo lote de 

jornais é retirado. 

Esse processo se repetirá até que tenhamos terminado todo o processo de 

digitalização do material. 

A digitalização dos jornais é, assim, uma iniciativa do Centro de Memória dos 

Trabalhadores de Cabo Frio e Região em parceria com João Henrique de Oliveira 

Christovão, historiador e professor da rede municipal de ensino de Cabo Frio. 

Os exemplares do jornal que ora estamos digitalizando – Gazeta da Baixada – 

cobrem um período importante da história do Brasil e contribuem decididamente para 

entender o desenrolar dos acontecimentos do período em Cabo Frio e na Região dos 

Lagos não só no que se refere a participação dos trabalhadores, mas da sociedade como 

um todo. 

A coleção completa do jornal que foi editado pelo jornalista José Rezende ao 

longo das décadas de 1960 e 1970 foi preservada pela viúva do jornalista, a senhora Luzia 

Rezende que, gentilmente, cedeu os exemplares para que pudéssemos desenvolver o 

projeto. Dessa forma, conseguimos preservar a memória do trabalho desenvolvido por 

seu marido e pelos demais trabalhadores e colaboradores do jornal ao longo de mais de 

duas décadas, proporcionando, assim, o acesso a uma importante fonte de pesquisa para 

aqueles que se dedicam a estudar a história da Região dos Lagos. 

A maioria das pessoas desconhece, mas há um número significativo de jornais e 

revistas publicados em Cabo Frio e em outras cidades da Região dos Lagos que cobrem 

o período que vai do início ao final do século XX. Infelizmente, como já foi dito, o acesso 

a maioria daqueles que conseguiram ser preservados até a atualidade é extremamente 

difícil exatamente por não existir uma instituição ou órgão público que cumpra a tarefa 

de receber, catalogar e disponibilizar para a pesquisa esse material tão importante quanto 

diverso para a compreensão de diversos aspectos da vida das pessoas que viveram nas 

cidades dessa região. 

Jornais como O Arauto, O Industrial, A Razão, O Canal, O Peru Molhado, além 

d’A Gazeta da Baixada, é claro, só sobreviveram por conta das pessoas que se 



preocuparam em preservar os exemplares avulsos ou as coleções inteiras que possuíam. 

Não fosse a ação dessas pessoas, todo esse material já estaria perdido. 

O problema é que, se por um lado, os particulares foram fundamentais na 

preservação desses materiais, por outro lado essa é uma ação que não traz fruto nenhum, 

uma vez que o acesso às informações neles contida e os trabalhos que poderiam dali advir 

não acontecem. Sem vir à luz a preservação privada desse material não surte nenhum 

efeito. 

É em função disso que o Centro de Memória dos Trabalhadores de Cabo Frio e 

Região está iniciando esse trabalho. A consciência da dona Luzia sobre a importância da 

disponibilização desse material para a pesquisa pessoal e acadêmica foi fundamental para 

que esse trabalho fosse iniciado. Sem a percepção dela sobre a importância desse trabalho 

nada disso seria possível. 

O trabalho iniciado ainda durante a pandemia de Covid-19 foi desenvolvido 

inicialmente pelas bolsistas Estela de Souza Klein e Joyce Machado Reinoso que 

desenvolveram parte do processo de digitalização em suas próprias casas no período mais 

grave da pandemia. 

A segunda etapa do projeto – ora em andamento – teve início em 01/04/2022 e 

tem o término previsto para 31/12/2022. O trabalho está sendo desenvolvido pelas 

bolsistas Lia Terra Eden e Aimê Ferreira Bento de Souza e a orientação das bolsistas é 

feita pelos professores Vinícius Teixeira dos Santos e João Henrique de Oliveira 

Christovão. 

O trabalho de digitalização encontra-se no seu segundo lote e entrou, 

definitivamente, num ritmo muito mais dinâmico e eficaz. Ainda há alguns ajustes que 

precisam ser feitos e, aos poucos, o processo de digitalização vai atingindo seus objetivos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Periodicamente fazemos reuniões que tem por objetivo avaliar como anda o 

processo de digitalização dos jornais. Antes mesmo do término da digitalização 

iniciaremos o processo que permitirá a disponibilização do material quando do fim dos 

trabalhos. Para isso, até novembro desse ano (2022) começaremos as discussões sobre a 

melhor forma de disponibilizar esse material. 

A ideia inicial é a criação de uma página dentro do portal do Instituto Federal 

Fluminense que possa ser acessada por todos aqueles que desejem conhecer e pesquisar 



esse material. Também há a possibilidade de buscarmos uma parceria com a Biblioteca 

Nacional para sondar o interesse daquela instituição em disponibilizar esse material 

através do portal da Hemeroteca Digital. 

 

 

Figura 1: Gazeta da Baixada dezembro de 1962 

Fonte: Arquivo particular de d. Luzia Rezende 



 

Figura 2: Gazeta da Baixada dezembro de 1962 

Fonte: Arquivo particular de d. Luzia Rezende 

 

  

 

 

 



 

Figura 3: Gazeta da Baixada dezembro de 1962 

Fonte: Arquivo particular de d. Luzia Rezende 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

              

             A construção do Centro de Memória do Trabalhadores de Cabo Frio e a 

Digitalização do A Gazeta da Baixada e de outros materiais tem sido uma experiência 

formativa das mais ricas tanto para os coordenadores quanto para as alunas bolsistas que 

tem trabalhado no projeto. Apesar de muitos percalços e de estar em sua fase inicial 

(organização) ainda não foi possível analisar os conteúdos existentes e nem as 

possibilidades. Mas, temos a clareza que a tarefa além de multidisciplinar precisa ser 

realizada por mais pesquisadores.  

             Entretanto essa fase inicial de digitalização e organização do material coletado é 

de suma importância, vide a escassez de materiais e fontes de pesquisa. E as demandas 

têm aumentado com contatos com outros pesquisadores que nos apresentam materiais 

para serem digitalizados.  Vale salientar, entretanto, se os trabalhos ainda são incipientes 

deve-se a múltiplos fatores: ter iniciado em meio a pandemia da covid-19, dificuldades 

orçamentárias, insuficiências de equipamentos etc. Além disso, os cursos técnicos 

integrados ao ensino médio possuem exigências significativas as alunas bolsistas do 

Centro de Memória.  

           As imagens mostradas nesse texto, porém, demostram a importância do projeto 

para história regional, na reconstrução da história social da região, e em especial, dos 

trabalhadores e trabalhadoras. 
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